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Com vistas à melhoria da qualidade das edificações, a NBR 15575 altera a forma de projetar e 
construir empreendimentos residenciais (MAHL e ANDRADE, 2010; OKAMOTO e MELHADO, 
2014). Desde a sua elaboração, a indústria da construção civil vem buscando pôr em prática 
suas diretrizes (OTERO e SPOSTO, 2016), no entanto, o atendimento à esta norma tem se 
mostrado um desafio aos intervenientes do processo. Assim, percebe-se que a implementação 
da NBR 15575 é um tema oportuno para discussão (OKAMOTO e MELHADO, 2014; KERN, 
SILVA e KAZMIERCZAK, 2014). Diante do exposto, esta pesquisa objetiva investigar os 
principais benefícios e entraves do processo de implementação da norma de desempenho. 
Para atingir este fim, a metodologia da pesquisa abrangeu a revisão da literatura sobre o tema, 
com base em consultas à artigos de periódicos e eventos científicos e à normas técnicas. 
Como resultado, os principais benefícios identificados foram: a promoção à inovação, que 
permite o desenvolvimento de novos produtos e pode implicar na redução custos bem como 
torna mais saudável a concorrência; a garantia aos usuários de maior conforto e satisfação 
com as edificações adquiridas; o estabelecimento de um ambiente técnico mais definido 
através do balizamento das responsabilidades; o estímulo ao cumprimento de leis e normas 
vigentes ao aperfeiçoamento de leis e códigos de obras; e a maior integração dos  entre os 
agentes do processo. Na contramão de tais benefícios, os principais entraves são: a postura 
passiva das empresas; a necessidade de mudanças no processo de construção de edificações 
habitacionais, desde a etapa de concepção e elaboração de projetos a execução e manutenção 
dos empreendimentos; o despreparo por parte das empresas quanto ao entendimento de 
normas pautados pelo desempenho bem como o desconhecimento quanto ao comportamento 
dos produtos em uso e operação; e a falta de infraestrutura laboratorial. Diante do exposto, 
conclui-se que, ainda que sejam indiscutíveis os benefícios provocados pelo advento da norma 
de desempenho, a indústria da construção civil, ainda apresenta postura passiva quanto à sua 
implementação e que o pleno atendimento desta só será alcançado através cooperação entre 
os diversos intervenientes do setor. 
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